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y DO DIA

; 28 de dczciükr " H

Nascimetilo dojol— 7 lipras

« 25 minutos.

OccasQ-t-fi:.'liórôjj! ê 4 mi-
nulos.. ,

;Mon;ei;'MaiJauiy (1859)"o
Báyle '(1,706) ! '/ V"1 :''-]'•'■

Meia;nGÍtè;(]e-;#Jcíe De
zembro. : . v.,..,;.

Abriu-sò a mesa,'c sHbre

cila eslen(lcu'-s'é, sóíni 'nmír

ruga, a toalha■ dejinho d'al-

vura^esmerada, ícôiíi ura;

cheiro.rsuave <vferio1; trazido;
do .csíení)cd0Jn'o,; «ioiide a-

la^udujír^ia pp-z aeprar^ Aoí

centro ^í/ierrina^fuinegâ,»

cheia de !canja,•■ em ({'me so*i

brenada,,;:yermelhò de pi

mento/' 6l fàffltfâüiffljstà
• : "li1

nos 'buracos das ch;»minós5

désap^ndó upnet ití^s^ le m$\ s:

um goj[o,que íêm o sabor das

boas^consolações, bem *ma-.
|jifêsladas no ah, regalado,

com que acaba sempre a'

jib

ípois vieram .todos. A mãe

tinleniecida-fica-se á mesa

!e;mpo!

jagriuias íeslj\^s:ofijhpifj!ie

veio - de: longe. fazerí-avinei a

inoil;e.i;\Os;! netos sal!am';ás!

))çrtias aos c[yõs?lari)puçanr

j( j o- os,,, íl e: ,'i a,ss; n ca r,,'. '.iti'jj ma,

ldiiidó
i

| "A(>' lado convo!6Íhaik'íir

;xò/;distralndn, a'filh«t"popr;
jsa n.a_i'eljçidad;tijeic. ver Urrir;

ibem allj,;r[)ara,o anno tal-

Ivez, o /namorado, qiie terá

direi Io a um Jogar no kà-

''

E o por isso, quedem nuii-

la do Natal . leníf corno que*"
uma nuvem a . toldar-lhe ,a

familiar alegria, nuvem que,

d esap p a i;e'ç e rá e no b/e v e;d u i -

xan)lo a. claro-a íimpidez do,
azul eii>; Cjui liado ra[ai: o
glorioso,sol. . .

E bem vindo seja qllo pa

ra -encher" da':anliga,luz o^

jnossQ querido Pprijig;il.'

f

1 Ora vamos ao caso, por

que já não. vem sem tempo'
a' sua curiosa úarraçãp/íra-1

!la-sc d'um ;appelijosp;es-

ica n d a 1 o, com uni a pbn ti u 11 a

falante, cheio d intivrcssc..

|Hei;n! QueJalt í ;
; Suòdos os nossos leitores
ícoiihecem' uma senhora qiíe

mora naIUuukvJB.. . N,°.. .

: :-:Mas," Ó\Nicotnedes, o

:q"ué, vais jazer? Guarda is-

savpara^dppois d.ãs festas. ,
E' verdade,. o '.contrario

seria uma.cruft^adof;,e eu

em^caliia, ■,quiç-Ç;scoirc,€fiys-

lalisando-se^ em .(jnjíshnosa^ (j

estalactites. Aprumadas, es

tão em volta as mais velhas

garrafas1 daírasqueira, cbm

as fJrull.)^s postas aó la!dçy,

em i ares pândegos, ■' ':çoiwp

rriudo | dos - convivas, a j q nem

ellas vãopôr lambem o cha

péu na nuca. Em toda a eu-

*a~reseende mn «cheiro, que

faz! appeliles, e jem posto

impâciencias rio cspjijip'3p|s

:ma!isglutões,; ai quem, pare-;

<ce ;que-não chega a^íimiá

noite. A?; mesa reúnem-se

loiíbs ps parcntes^aindírqs

t*jue; fiavam 'mais Jpíige, e

quev.iião faltam n-css^.dia

ao 20 fi vi v i ò 11'ad i cci ona 1 d a
boa'ceia. Todos-'riem^esó

iia" cosinha " a velha cfiaüa

tem palavras de lí-ístemm-

iãrãpobrpgaljipppg

íilíh que foi>morta; sendoiiá

.!]Vé}h:6rí;!da rapoeii-a- c!es-

,(au(lo.:np';principíp ihrpqs-

lura^íG^uÍÍW 9 ccu'^H)

ííio"' i i

lirtias ::tp'ds,a$;|ipondp,rever-:

berps: I)ronz,eàdo3 nasçm-
gjj

que, na 'ulluradas Hoi^resi
volleiam.pesadamente ena-j

miuulò pára a missa do ga-

lol A no ria d a fria assobia

y0- ^ lieciai, '■ f

io, porqiiQ"só:p4»va naona-

dá,-jque- tem ü cosiumeíde

deixar eslurrar o arroz, e

quep tapaz,&ciou!âwanas>)

d^lheíèrnir, a peça na me

lhor ceia do anno. 0 sachrjs-

tão, que,';;durante a .tarde

esteve beberricàndo com' os

irmãos da ^nfnuia'.*iVa^-ar-!

ção do presepip/ap,canto;

d]3

arras lar d' um 1 ad o; <e a meia

mma i jkk ou t rj>ii ai uj ma iuj o
sempre em repelir.. : j

es 1 á t,o.rta—',% 1 l.e YiãpA,jssp
■ sim,; -node\í\'s.eiv Umai noií

■ í i "'i : ' i V''-' -;
Uiiírcí/a adal;deTe^abote, A

que tém üitía' sígnificação

[.eiidaria jia' aclüVaçÜcda fa-

milia.T ','

■ íMasíesle 'anno, asesla I104

ra, iiefíi: lòdôs5 stíi rieíij^ eri]

jnUjita casa, ha lagrim^/luo

.pa.piifaó'; ;d'aJegriav;lía;;Ç,qt)7
solaçõ.e.S;que não sãosince^

íras,;■■".despedidas;' que.■). são

!dolorps,ps,'CÈhpram !rde pç-J
^^'meVdo^Ãplc|adps|

que ;vãpi;parii longo

dor ^'patriá.:;;; E

'soluços iiaoiía uma ]

dia, ,no seu peito só bale
um .ço|%u^ippj;t^í

g

cidade ou wgloria1 que posf

sam suffocâr os maiS'iti;üT

m.os sePitimenlpâ!das'màcs'.

D. >JN:icm)i(:tx.0:Ei!,,:.SüU

Â entrada do anno
■,-..-Rodou,,mais 'iim,a,vez,nos
seus;:';gonzps a; pQt.ta colossal

cja eternidade . para receber

uo sgUí vasto tombo o anno

4. ;; ;^[;;
:;.; Qpe! ícvou ■ clIe', com?jgo.e
que nos, deixa?Çoüio todos ps

seps ji;inüos;coaibp.ia,lunb ba-

gageín iíiiiniíiKsa,con.t(iij(]o dis

•ípnnevdos.inais.çontr^jios c-

lemenlos,•legando-iios um pa-í
i ii

eiu.qjiQ avilta constaiiteinen-;

líijl;'.tareí^i<ií}íinii..a' do esfurco;
aosüpi^ôib'' ideai.!;/'. " "^ |
; My.slcriósa NaturezaL\ascé,;
crcsjiQ.viye' erijorre o lioiiiei.n,:

n'nin * liieipijue iiãocoiihecç,

.seinj)r.ç, jíllitíuciò du- ki çtíõ lii:
do, se;tií|)ie a. de^bVlai" á ne-
jó^jí/ijm1^ Çègí|,(seiuprc aca^
Wpiia); ji a;'á'\i qvfoíi a I, (j u e 11 \e
foge,' sempre a'atropelar ò-a.:
U-qpiilai^se, a labulpr ii'uma

herdade ,q,iie , siiVá•..esp.ecjfica'
mâs': ■ /não . slia.'.,a,'.:arrottíâi}' uni
terreno■' dê C]iie. íienr vèVji p^
fructos':/n\uh]á!jajina ificçòsaVic,/\j_j ç

;te,'.'i.l I ud idq\ de' cori Uri;io, ihq uí-'
tV óff///fbibíiLà)Víri'''t

que o*1 cansaço "ou -iitn
Violento, pprosla:de;vez ep

aiTéinessa-'na yaüc•■escura da
elerniçladè! :H , l' ' V '

'íl.ô.yagb;alyião' e logo'cni-
fyihhiidü poy :oulrò: òbreirò,
'■qubu"se ;lánça naiiiüsnia^pis-
ía,'que,'niira ò' liicsnio escô-
po,çjiié se feiíibrènjja nas'nies-
íiKií^saréaJv cüjn!:ô mes!iio!fu-
i;oi-, chm'as'niestor^illuísOes,
ppr,entre os inesinpspeiigbs.
alie; que1 íiaj a *~ de o lá rga i; d a
mão1 para, ser tomado por ou-

p

bem,1,
cri fica r

tréguas ;nom descanso

suecessao assom,-

brosaí indefinida,interminável.

nome (le?umü inoralrt-a am

bição, insaciável .do homejh!
Ignoro .percon.ceilq! .'Que seiija

hoje it TiiVnian}!(íadÍ3,se n^ão fo-
ra m !ás 'Ji!èrán(;-a§ acciirpnlacías
de- tantos ^séculos,^fniçto lio
trabalho (insano;dá taalas ge
rações ;passjadas> vqü&ino seu

'ailiicjarJ([>(|Ux if)íiiiiip.t devora
das por jiíma' se<Je' arcientedb
hajY)}' rfn-':b(íl.|'Ò 'e(flo útil; sa.:

• d*i contínuo, sem
como

nós oiJíros. fazemos—.a umi\.\-

de ai \ n íi '4 i i o. S tpd o : o, i) e n sa -

mentp e' tpdá a ';ictividade?H>

'.'Que séria' da 'liúinanidade^
se' ò egoísmo não'alcançasse
ta ilibem. a";tíspecíe, ejnbora as

fteze.s inconsci^iitemente? )■"

, Essa ambi,cãp,; queirreílec

tidamente , se condeaína, ç\ô

melíioi1 doai(dò'hoíiiem, ppr-

que não é! tíitíjpt^diísto seil.
Élla- riepreseu.lai uiiia^func^
de ordem assas elevada Ira
actjvjdade universal.

.A vida espeçiíica- e iudiyi-

dual'teni bsseus 'marcos e^as

suas pljasés; inaSja linhn que

ps mede, a''unsee;> outras,
iião;tem' uma lensãolixaíneiu

No tempo v;emos

p

(■íss.es, 4Í!m'.tsçs,; os^illancip çoiis-

á^. mercè.jk mil

E' , pripj

oscillaçãp e a.esst;s .esbalidos

da ., vida que^a. luiiuaíiidade

elevei; a;_s!!ía1glpria;.e. que aj-
gumá;, cousíí :se arcliiva em
prp dos. vindouros. Podem as

esta tis ficas,'.,' tljzer nos' que a
yi(Ja, dò 1 íç)rriéVu' a,ndp e;iòeri;a^>
(Ja enlre! taes e ta.es- íimites,
que de si para si tiingVíein os
.quer;ai)l:est(}dos-os repudiam

e* os esquecem, trabalhando

uaObra Magna.; ú¥^f*
' 'ôs grafídes iiiarcós 'periodi
cos,'que o convònciihialismo,

j)ór üuia' necessidade'de ori-;

cnIa<;ãu.'* 1 bVantòu (riá liiíha ;iii |
definida1 do Itíiiípo, còní'qiian--
10 índilTerentes1 á^Natüveza^ej

Jei na o muda; essas balisaW
|ufJj$ub' cpmõ1 que; ò"berço e
í.umülo''cre; iiiais ou1 menus'a':
longedos cyclos. 'representa nt

ta íii bem ; ;i ia: vidada li uin a i i i •

dadé: lúm^fütícçãÒ-tãp^suptí-
rior e tão/complexa,quò':ÜííTi-
ciriüra hão' sò:idíli'nil:a, "senão'

aquilatar-Uie, "os' naturaes"ef-

fèiíòs:il>'; *■>■ í'M ÍJli :':': ';;
:. r.^R^prÍJíentam essas estaçõiis

Cüiiip "(jú'e :a'içí;isé"dóságraii;
des *' fahorôs::sãÒ'o résíblgar

do1- péiísamei]toi:e! dús liiuscü|
ios,_ dura0te' p'.1 quaí búsc!a' cá-j

iia ^f/m! rccliüba r ^j ' qüé^' fcz,a -'

yaliar !Oá iü;Hy q[

correu^" ^pritíii tá' i*-ã;é"' rU ef Vi 0 vò j
medírr'.a; 'íai^fií-'? ;p'orSügiiirj
'éstíidar {is^iiieíós a!ompí;egar;

São''pausas :e:ui; quer pái'a;-àSr
sim" dizeí',r sé "pedem- é -sb^âo

contas'; "aóiiícüòs a-'ilbs';iííes;
mus. ; :':.■' ■ ■■ ■■.:';: ' ; -! '"f;i;-

:■- i ^imilmivi
-~<t*

E^§^M|&

Pinheiro Chagas publicou,

;sob este titulo,,um belloarli-

!go -no Correip da Manhã, do

;qual extratiiinosr os'seguintes

|tre.chos:

i ;í;«O que p.governotemobri-

;é qi;e,;antes;que elles partam,

ha dt:j)artir .tpdo o exeralp',,
;ha de parlii;."'toiJa a população

jvaÜila^del Portugnl^O que de-
ive.dizerlheé que nenhum| paiz

jspiiípena dò.suicidio, ^ào;?;
Ivenlurar, njim^l^l

iordüir\ a flòr!da\sua!jjiòpida
'de, a' esperança, do" seu, fulu-,

ii;p,, á^lite, generosa e sagrada;

■da geração pró vindoura." O.que

jtein obriga cão de jlies dizer o
KjtjH ,ò' Ijãíalúão acadêmico,''.\le
11,80,9' d efê i i'dê ú" a ' sj ia| pa Cria
icoiithj os íraacezes í|iian'do.n3p?
fliàyia :'u;jj" homem', i|ue!'p()dtis-
;Se*.'pegai;' .irnina Vsgingaràa
Iqui. não saliassp,' para, p rnat
t Ò i! '

p

o^a caçar Òj invasures! 'fjuç.o
baialiiãp . a-Cademicoi do',1^8
pgjuiias'í(riiVaq'd" JLí

p

ipeg|ju;iias'rí(ri.iVas,qua'ndo"(Ji J
'brej'd;í(.lé. não. ijnjía em,.torno
iL:LUiLU>Juujiluü'aIk3ii!ar

nhado* de ;honieii.s
n'essenesse i;.id,aa], resnlan^uc^eíito
contra "o qual brayejayain.je.ç-
tuitalineiUe', as uiultidões .es-
çràvisadas^es cuibrutcçid.as'pe
la tyt-anuia ü pelò/íaniitisí^ü.

s Foi. o batalhão sagrí}do áa

Liberdade, corno "o'exercito em
que se enco.rporarani era lam

bem a lèyi;to tliebüna-iJa no
va fé ú'da iipva.creança, mas

que uiii, paiz.(ilãp',Úç\T<\nie as
sa nIliimy, inajs,gienerusa gbRi

do seu sangue senão quando

tem de o derramar todo, ou
quando^jà derramou^-oTesto;

quedos ,bal,alhp.es de.pffiiciaçs

nãoxèeÜüi:miun;i5enãa quando,
como ...na, retirada .da Rússia,

já os suldados:f(»ra,i:i,,çeifadoá
l)e!o ferro,inimigov...bu pelas
intempéries do. clima, e, quo

se as mães sublimes oíTerecem

á| pa tr,ia; como á jnãe dus"Grac-
cíios, as suas jóias mais que
ridas, que são os filhos das

suas entranhas,;; i\> pátria só

lh'as acceita q+fando esgotou

au ultimas'mealhasdoseu-thü-
souro. -!;•■>?•«■;-: ■■'•■

p.que o sr. ministro da' ma-

riiiha ■ deviáf dizer-llies ó que
bs maiorsérviçq /jue^elles pò-
iiéih ;pVestar á pátria ò p'ré[)a-
'rar-seVpara íliedar nò dia d'à-
niáíih.T o I que• tantol Ihé" está
Íaltando no dia de.hojè/as'çiéii-
çia,■ p estudo',1 a alimr bem tein-

peradrOna *sei"ía:: rii tííi i t a çãól,''7o
habito1 do 'trabalho e -a pure

za do espirito, que"pa'rá!cbiii-
báferem e; combaterem hà A-
tnica-'airida ha pbrlugüezèsquo
bastam, e (|iie, se fosso iioces-

saFií), ■iria ^liejiróprlò á' fren
te d ò; -nós lOuòsí^pòi-qiVe iiVais
ia ii i! úi c íi tu' se 's a cr i íi oa tíi as cb-
llíeitas'dò^òulomno dei qaeas




